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3.000 crianças celebram 
o Dia Nacional da Agricultura
em Santana

N
o dia 12 de março de 1975, um grupo de agricultores
micaelenses reuniu-se com um objetivo claro: unir
forças para dar voz e dignidade a quem trabalha a te-
rra. Foi com coragem, visão e um profundo sentido de

missão que nasceu a Associação Agrícola de São Miguel - numa
época em que os desafios eram muitos e os apoios escassos, mas a
vontade de transformar o setor agrícola era maior.

Hoje, passados 50 anos, celebramos um legado construído
com muito esforço, persistência e espírito coletivo. A nossa Asso-
ciação é, e sempre foi, mais do que uma estrutura representativa:
é uma casa, uma força, uma família que cresceu lado a lado com
os agricultores e com a própria agricultura dos Açores.

Estes cinquenta anos foram marcados por grandes conquistas
- no acesso a melhores condições de produção, na valorização dos
produtos regionais, na defesa de políticas públicas mais justas, e
na formação de novas gerações de agricultores. Mas também fo-
ram anos de resistência, de luta firme contra adversidades econó-
micas, burocráticas e naturais, sempre com um único propósito:
garantir que quem trabalha no setor seja respeitado, ouvido e va-
lorizado com dignidade.

Orgulho-me profundamente do percurso que trilhámos jun-
tos. Mas mais do que olhar para trás com nostalgia, este aniversá-
rio é um compromisso com o futuro. Um futuro onde a agricultu-
ra continua a ser um pilar da nossa economia, um guardião do
nosso território, e uma ponte entre as tradições que herdámos e a
inovação que precisamos de abraçar.

Vivemos tempos de mudança. A agricultura enfrenta novos de-
safios: as alterações climáticas, a globalização dos mercados e a
necessidade de atrair os jovens para o setor. São desafios sérios,
mas não maiores do que a nossa determinação. Se há algo que a
história da nossa Associação prova, é que juntos somos mais for-
tes e capazes de enfrentar qualquer tempestade.

Quero deixar uma palavra de profundo agradecimento a todos
os que, ao longo destes 50 anos, contribuíram para o crescimento
e solidez da nossa Associação. Agricultores, colaboradores, diri-
gentes, parceiros institucionais e todos os que acreditam no valor
do setor - esta conquista é vossa.

Aos mais jovens, lanço um apelo: não deixem morrer a ligação à
terra. A agricultura não é apenas uma profissão - é uma missão,
uma paixão e uma forma de garantir um futuro sustentável e digno
para os Açores. Contamos convosco para continuar esta história.

Enquanto Presidente da Associação Agrícola de São Miguel,
renovo o meu compromisso de continuar a servir com dedicação,
justiça e responsabilidade. Celebramos o passado, honramos o
presente e preparamos o futuro. Que os próximos cinquenta anos
sejam ainda mais férteis em conquistas, união e orgulho.

Bem-haja.

Jorge Alberto Serpa da Costa Rita
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>> A agricultura continua a ser o grande pilar 
da economia açoriana. Quem o afirma, de forma clara 
e convicta, é Jorge Rita, Presidente da Associação
Agrícola de São Miguel. Nesta entrevista, fala dos
desafios do sector, da necessidade de maior justiça nos
apoios, da importância do turismo como aliado e da
urgência em atrair jovens para a atividade agrícola.
Sem rodeios, deixa o recado: "É preciso agir já, 
ou o sector corre riscos sérios nos próximos anos"

experiências autênticas e produtos
locais de qualidade - e é isso que a
agricultura oferece. O consumo de
produtos regionais pelos visitantes
é uma forma eficaz e gratuita de
promover a excelência dos nossos
produtos, até porque os agricul-
tores são os jardineiros das nos-
sas paisagens e prados verdejantes
e os maiores defensores do nosso
ambiente.

- Quais são os principais desa-
fios que a agricultura enfrenta
atualmente nos Açores?

J.R. - O principal desafio é man-
ter uma agricultura sustentável e
diferenciada pela qualidade. Mas
há constrangimentos sérios: o ren-
dimento dos agricultores ainda é
baixo, especialmente na fileira do
leite, que continua a ser o mais mal
pago da Europa. Também enfren-
tamos dificuldades como as alte-
rações climáticas, a escassez de
mão-de-obra e o aumento dos cus-
tos de produção. É fundamental
valorizar e investir no sector para
garantir a sua continuidade.

- O leite tem sido particular-
mente problemático. O que está
a ser feito para melhorar essa si-
tuação?

J.R. - É urgente aumentar o
preço do leite pago ao produtor. Os
agricultores estão desmotivados -
não só pelo rendimento, mas
também pelas condições de tra-

-  Jorge Rita, quais são os
principais argumentos que uti-
liza para afirmar que a agricul-
tura continua a ser o pilar prin-
cipal da economia açoriana?

"A agricultura nunca parou.
Nem na pandemia."

Jorge Rita - O crescimento da
economia dos Açores sempre es-
teve assente numa agricultura
sustentável - económica, territo-
rial e socialmente. A agricultura
não parou nem mesmo na pan-
demia da COVID-19, ao contrá-
rio de quase todos os outros sec-
tores. Continuámos a produzir, a
alimentar, a exportar. A susten-
tabilidade económica da região
está, historicamente, ligada à
agroindústria. Basta consultar as
100 maiores empresas dos Aço-
res - a maioria está diretamente
ligada à agricultura. Portanto, é
evidente que este sector é, e con-
tinuará a ser, o pilar principal da
nossa economia. 

- Outro sector que tem cres-
cido muito é o turismo. De que
forma a agricultura e o turis-
mo podem complementar-se?

J.R. - O turismo só tem cres-
cido porque há uma boa agricul-
tura nos Açores. As paisagens
que encantam os visitantes são,
em grande parte, resultado dire-
to do trabalho dos agricultores.
Além disso, os turistas procuram

balho. Se esta situação não for co-
rrigida, veremos uma transferên-
cia da produção de leite para car-
ne, menos animais e, em conse-
quência, uma quebra de produção.
É preciso ação imediata por parte
das indústrias de lacticínios e do
Governo.

- Qual é a importância dos
apoios do Governo Regional e
da União Europeia para o sector
agrícola?

J.R. - "Essenciais. Sem os
apoios da Política Agrícola Co-
mum (PAC), a agricultura não se-
ria viável. Esses apoios garantem
que o consumidor final tenha aces-
so a produtos alimentares a preços
acessíveis. No entanto, defendo
que os subsídios não deveriam ser
tributados com IRS nem IRC, co-
mo acontece atualmente, pois isso
mina o seu propósito".

Apoios europeus:
essenciais, 
mas insuficientes

- Os apoios atuais são sufi-
cientes para garantir a sustenta-
bilidade do sector?

J.R. - "Não. Na minha recente
visita a Bruxelas, defendi, não só
a manutenção do programa PO-
SEI, como também um reforço

“A agricultura 
é o coração 
da economia
açoriana”

“Os agricultores 
são os maiores 
defensores do nosso
ambiente”
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“O consumo de 
produtos regionais
pelos visitantes é
uma forma eficaz
e gratuita de pro-
mover a excelência
dos nossos produtos,
até porque os
agricultores são 
os jardineiros
das nossas 
paisagens e prados
verdejantes”, afirma
Jorge Rita

substancial do seu orçamento no
próximo Quadro Financeiro Plu-
rianual, de modo a responder às
evidências de desatualização e
subfinanciamento crónico, bem
como às reais necessidades das
RUP. Reforçar e agilizar os apoios
não é apenas uma questão de jus-
tiça para com os agricultores, mas
uma condição indispensável. O
orçamento do POSEI permanece
inalterado desde 2009: 70,475
milhões de euros para as Medidas
de Apoio às Produções Locais
(MAPL) e 6,3 milhões de euros pa-

ra o Regime Específico de Abas-
tecimento (REA). É preciso atua-
lizar urgentemente os montantes
atribuídos. 

Também temos problemas com
atrasos nos pagamentos de algu-
mas verbas regionais -como os
apoios da República (16M�), a
conclusão dos pagamentos do
apoio ao abate da ajuda aos pro-
dutores que abateram bovinos em
2021 (compensação devido à CO-
VID-19, o apoio à aquisição de se-
mentes do milho forrageiro e sor-
go que foram anunciados em 2024

e o pagamento da redução vo-
luntária da produção leiteira de
2024. Tudo isto, são montantes
significativos que fazem falta pa-
ra capitalizar as explorações. Por
isso, é necessária uma revisão ur-
gente dos apoios atribuídos, não só
no montante global, mas também
na sua adequação às realidades es-
pecíficas das regiões e à evolução
dos mercados". 

- Jorge Rita tem alertado pu-
blicamente para os problemas
das infraestruturas portuárias
em São Miguel, na sua perspeti-
va, que tipo de investimentos
considera urgentes e prioritá-
rios para garantir que o porto
possa dar resposta às atuais ne-
cessidades da agricultura e da
economia regional, nomeada-
mente no que toca à receção de
matérias-primas e à exportação
de bens transformados?

J.R. - "De facto, temos vindo a
alertar há vários anos para a ne-
cessidade de investimentos estru-
turantes no porto de Ponta Del-
gada, que é hoje uma infraestrutu-
ra claramente desajustada face às
necessidades reais da nossa eco-
nomia. Quem utiliza o porto dia-
riamente - como é o caso do setor
agrícola e agroindustrial - conhe-
ce bem as limitações operacionais,
os atrasos, os custos acrescidos
com movimentação de cargas e os
constrangimentos logísticos que

daí advêm. É urgente que se faça
uma modernização e ampliação
da capacidade portuária, co-
meçando por melhorar as con-
dições de acostagem, e a efi-
ciência na descarga de maté-
rias-primas essenciais que são
fundamentais para o nosso se-
tor produtivo, precisamos de
um porto que funcione como um
verdadeiro motor logístico e
económico, e não como um
travão ao desenvolvimento re-
gional. Os investimentos não po-
dem ser adiados por mais tempo.
Os transportes marítimos têm
sido, desde sempre, um cons-
trangimento para o desenvolvi-
mento do setor agrícola nos Aço-
res. Atualmente o modelo de
transportes marítimos não está a
cumprir o seu desígnio, está de-
sajustado da nossa realidade e
necessidades. 

- Há ainda a dificuldade de
atrair jovens para a agricultu-
ra. O que pode ser feito para
inverter essa tendência?

J.R. - Tem de se começar pe-
la valorização do sector. Os jo-
vens precisam perceber que ser
agricultor é uma responsabilida-
de social e um papel essencial.
Precisamos de comunicar mel-
hor, mostrar o potencial da tec-
nologia, da mecanização, da ino-
vação. E também é fundamen-
tal garantir rendimentos justos e
melhores condições de trabalho,
nomeadamente através do au-
mento do preço do leite e da re-
dução da carga fiscal e da segu-
rança social que tanto pesam,
principalmente aos jovens agri-
cultores e para aqueles que têm
projetos de 1ª instalação.

- Por fim, que mensagem
gostaria de deixar aos agricul-
tores açorianos?

J.R. - Que se orgulhem do
trabalho que fazem. São a ba-
se da sustentabilidade da Re-
gião - económica, social e terri-
torialmente. Quem produz,
quem alimenta, quem cria, é
diferente. Os agricultores dos
Açores devem continuar com
autoestima, porque são eles
que sustentam a nossa terra.
Nenhum outro sector, até hoje,
fez ou fará igual.

Jorge Rita, defende 
a centralidade do sector
agrícola e alerta: 
"Sem um preço justo para
o leite, não há futuro"

“Os jovens precisam
perceber que ser
agricultor é uma
responsabilidade
social e um papel
essencial para 
a economia dos
Açores”
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E
vento transformou o
recinto da Associação
Agrícola dos Açores
num campo de apren-

dizagem ao ar livre, com ativida-
des práticas e educativas sobre a
agricultura regional.

Santana acolheu, no passado
dia 14 de maio, a maior cele-
bração infantojuvenil da agri-
cultura nos Açores e talvez de
Portugal, com a presença de
cerca de 3.000 crianças prove-
nientes de todos os concelhos
da ilha de São Miguel. A inicia-
tiva, promovida pela Asso-
ciação Agrícola de São Miguel

em parceria com a Confede-
ração dos Agricultores de Por-
tugal (CAP) e o apoio do Governo
Regional dos Açores, assinalou o
Dia Nacional da Agricultura com
uma forte componente pedagó-
gica e lúdica.

Desde as primeiras horas da
manhã, centenas de autocarros
chegaram ao recinto da Asso-
ciação Agrícola dos Açores, em
Santana, transportando crianças
dos 6 aos 12 anos, que trocaram
as salas de aula pelo campo. Ao
longo do dia, os jovens participa-

3.000 crianças celebram
o Dia Nacional da Agricultura
em Santana

ram em diversas atividades intera-
tivas com o objetivo de aprender
mais sobre o ciclo dos alimentos, o
papel do agricultor e a importân-
cia da agricultura na sustentabili-
dade e economia regional. Entre
os destaques do evento estiveram
stands de produtos hortícolas,
frutícolas e plantas ornamentais,
exposições de animais de pecuária
e a experiência de ordenhar uma
vaca leiteira, uma atividade que
gerou entusiasmo entre os mais
novos. As indústrias de lacticínios
também marcaram presença, re-

forçando o papel do leite como
produto emblemático da econo-
mia açoriana.

"Conseguimos mostrar às
crianças como é difícil e apaixo-
nante o trabalho do agricultor",
afirmou Jorge Rita, Presidente
da Associação Agrícola de São
Miguel. "Queremos que perce-
bam que o leite não vem do pa-
cote, a alface não vem do super-
mercado e a carne não vem do
talho."

Jorge Rita, Presidente da Asso-
ciação Agrícola de São Miguel e or-

ganizador deste evento afirmou
que o grande objetivo tem a ver
com a componente pedagógica
desta iniciativa, ou seja apesar de
ainda não assistirmos muito a isso
nos Açores, cada vez mais as pes-
soas vivem e mudam-se para os
centros urbanos, fazendo com que
o mundo rural se desvaneça mas
com a realização deste evento as
crianças mantém-se em contato
com a agricultura o que faz com
que este vínculo permaneça, su-
blinhou o Presidente.  

Este revelou também que "os

professores ficam muito satisfeitos
com os benefícios pedagógicos ob-
tidos com esta iniciativa. É que as
crianças vivenciam a oportunida-
de de plantarem produtos hortíco-
las, mas também de fazer a orden-
ha a uma vaca. Experiências úni-
cas que permitem aproximar as
crianças da agricultura". 

Assegurou que uma das coisas
mais gratificantes deste dia é ter a
certeza que esta iniciativa se tor-
na num dia inesquecível para to-
das as crianças que visitam San-
tana, e que "no futuro estas per-
cebam a verdadeira e enorme
importância que este sector tem".
"Com esta ação, garantimos que
as novas gerações mantêm uma
ligação com a terra, compreen-
dendo o esforço e o valor da pro-
dução agrícola", frisou.

O evento contou com apoio
institucional, com a presença do
Presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, José Manuel Bo-
lieiro, que destacou a importân-
cia de iniciativas como esta para
a valorização do setor primário
junto dos mais jovens.

Este começou por parabenizar
a Associação Agrícola de São Mi-
guel por este evento afirmando
que "é um exemplo extraordiná-
rio em termos didáticos e pe-
dagógicos, pois é um contato di-
reto entre as crianças e aquilo
que a agricultura significa". Sa-
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tisfeito, declarou que pretende
continuar a participar neste
evento e espera que iniciativas co-
mo estas, continuem a ser repro-
duzidas futuramente, "hoje as es-
colas deslocaram-se até ao recinto
da Associação Agrícola de São Mi-
guel, cerca de 3.000 estudantes
passaram por este recinto (…) e es-

gotaram-se todos os autocarros da
ilha. Isto demonstra a grande mo-
bilização de toda a região". "É um
exemplo extraordinário em ter-
mos didáticos e pedagógicos. A
adesão das escolas foi impressio-
nante, com todos os autocarros da
ilha mobilizados. Isto demonstra
o envolvimento da comunidade",

declarou o Presidente do Gover-
no, sublinhando ainda o simbolis-
mo do leite como "produto em-
blemático da região". 

António Ventura, Secretário
Regional da Agricultura e Ali-
mentação, marcou presença,
reforçando a dimensão ambien-
tal e educativa do evento: "Aqui

garante-se um contacto próximo
com a agricultura, evidenciando a
sua importância no dia a dia das
pessoas e o seu papel fundamental
na economia e sustentabilidade
dos Açores."

O Dia Nacional da Agricultu-
ra em Santana foi o arranque das
celebrações no âmbito do ani-

versário dos 50 anos da Asso-
ciação Agrícola de São Miguel e
foi mais do que uma comemo-
ração - foi uma verdadeira aula ao
ar livre, onde se plantaram não só
vegetais, mas também sementes
de consciência e valorização do
mundo rural nos corações das ge-
rações futuras. 
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J
orge Rita, Presidente da
Federação Agrícola dos
Açores participou como
orador no Fórum das Re-

giões Ultraperiféricas (RUP), que
decorreu no dia 20 de maio, em
Bruxelas, onde interveio no painel
intitulado "POSEI Agricultura -
Desafios e Oportunidades", des-
tacando a importância estratégi-
ca do programa POSEI para a

agricultura nos Açores e para a co-
esão territorial da União Euro-
peia. Este painel foi moderado
pelo eurodeputado Paulo do Nas-
cimento Cabral e para além de
Jorge Rita, contou com a pre-
sença de Christophe Hansen, Co-
missário Europeu para a Agricul-
tura e Alimentação, de José Ma-
nuel Bolieiro, Presidente do
Governo Regional dos Açores, de

Fernando Clavijo Batlle, Presi-
dente do Governo das Canárias,
de Gérard Bally, Delegado-Geral
da EURODOM e do Vice-Presi-
dente do Parlamento Europeu
Younous Omarjee. 

Na sua intervenção, Jorge Rita
sublinhou que o POSEI tem sido
um pilar essencial no desenvolvi-
mento agrícola das RUP, promo-
vendo a valorização do potencial

endógeno e garantindo um ca-
minho seguro rumo à autonomia
alimentar destas regiões. Defen-
deu ainda que este modelo bem-
sucedido deve servir de base para
alargar a abordagem a outros se-
tores cruciais, como os transpor-
tes marítimos.

Durante a palestra, deixou
também um importante alerta
para a necessidade urgente de re-
forçar o envelope financeiro do
programa, que permanece inalte-
rado desde 2009. Esta estag-
nação orçamental, face à inflação
acumulada, resultou numa perda
de poder de compra superior a
40% para o setor agrícola na re-
gião, o que compromete seria-
mente a viabilidade económica
das explorações e obriga os gover-
nos regionais a esforços financei-
ros que são significativos e insus-
tentáveis. Perante a preparação
do novo quadro para o período
pós-2027, Jorge Rita reforçou a
necessidade de garantir não só a
continuidade do programa PO-
SEI, como também a sua atuali-
zação anual, ajustada à realidade
socioeconómica das Regiões Ul-
traperiféricas.

A presença de Jorge Rita nes-
te painel reforça o compromisso
da agricultura nos Açores e na
defesa de uma política europeia
de coesão que valorize as espe-
cificidades e os desafios únicos
enfrentados pelas RUP, garan-
tindo o seu desenvolvimento
sustentável e equitativo no seio
da União Europeia. Jorge Rita
defende que os Açores têm gran-
de importância estratégica,
económica e ambiental para a
Europa, dado que ampliam a
presença, o poder e a relevância
de Portugal dentro da Europa - e
da própria Europa no mundo,
dão à União Europeia um "pé no
Atlântico", abrindo horizontes
na segurança, ciência, ambiente
e economia, mas em especial na
agricultura visto que os Açores
são a região com maior produção
de leite do País e as expedições
agrícolas dos Açores superaram
os 458 milhões de euros em
2024, o valor mais alto dos últi-
mos 10 anos. Neste contexto,
Jorge Rita felicita o eurodeputa-
do Paulo do Nascimento Cabral
pela excelente iniciativa e pela
exemplar organização deste
evento de grande relevância.

Jorge Rita marca presença no
Fórum das Regiões Ultraperiféricas
em Bruxelas “POSEI Agricultura 
- Desafios e Oportunidades”

Jorge Rita, Presidente da Federação Agrícola dos Açores com Christophe Hansen, Comissário
Europeu para a Agricultura e Alimentação, José Manuel Bolieiro, Presidente do Governo
Regional dos Açores e Fernando Clavijo Batlle, Presidente do Governo das Canárias.

Jorge Rita cumprimenta Nuno Dinarte de Gouveia Maciel, Secretário Regional 
da Agricultura e Pescas da Madeira.
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N
o passado dia 21 de
março, pelas 11h00, de-
correu no Parque de
Leilões da Associação

Agrícola de São Miguel, a conferên-
cia "Que visão para a agricultura
europeia e açoriana?". Este even-
to, foi coorganizado pelo Eurode-
putado, Paulo Nascimento Cabral
com a Associação Agrícola de São
Miguel, e contou com a partici-
pação da Comissão Europeia para
um debate sobre os desafios e opor-

tunidades do setor agrícola.  Estive-
ram presentes, vários agricultores,
representantes das Indústrias de
lacticínios, Cooperativas Agrícolas,
representantes de estabelecimen-
tos de ensino, entre outros. 

“Que visão para a 
agricultura açoriana?”

Jorge Rita, Presidente da Fede-
ração Agrícola dos Açores e da As-
sociação Agrícola de São Miguel,
apresentou a perspetiva regional,
sob o tema "Que visão para a agri-
cultura açoriana?", explorando as
oportunidades e desafios especí-

ficos do setor agrícola na Região
Autónoma dos Açores. Para o Pre-
sidente da Associação Agrícola de
S. Miguel, uma agricultura sus-
tentável e diversificada, é a base da
economia regional, destacando a
importância da agricultura para a
economia da região, "não aceita-
mos que pensem que a agricultura
é frágil nem fraca, é o setor mais
importante para a coesão econó-
mica e social dos Açores". O Pre-
sidente, também referiu que é es-

sencial criar oportunidades para
cativar os jovens para o setor e
apostar na modernização das ex-
plorações agrícolas, pois o setor
agrícola deve ser atrativo para os
jovens, que são o futuro desta ati-
vidade, sendo necessário rejuve-
nescer a agricultura. Jorge Rita,
chamou atenção também, para
uma falha grave, que é a tributação
de impostos sobre os apoios que
vêm da Europa, o que é inaceitá-
vel. "Para mim, é uma tragédia, no
meu ponto de vista, que tenhamos
que pagar impostos sobre estes
apoios, é dar com uma mão e tirar
com as duas", concluindo, que to-
das estas questões, necessitam de
ser revistas pela UE, para que o se-

tor agrícola se mantenha firme.
Por fim, defendeu o reforço signi-
ficativo do POSEI (Programa de
Opções Específicas para o Afasta-
mento e a Insularidade nas Re-
giões Ultraperiféricas), propondo
um aumento de cerca de 30
milhões de euros anuais. Esta me-
dida visa combater os rateios nos
apoios, que têm comprometido a
eficácia do programa, especial-
mente em períodos de aumento da
produção. Argumentou que os

agricultores açorianos enfrentam
desafios específicos devido à insu-
laridade e ao afastamento dos mer-
cados, sendo essencial uma discri-
minação positiva para garantir a
competitividade e sustentabilida-
de do setor agrícola regional. 

“Este setor, está 
finalmente a ganhar
força nas políticas
europeias”
O eurodeputado do PSD, Paulo
Nascimento Cabral apresentou a
sua visão sobre os desafios da agri-

cultura. Segundo o próprio, "a
agricultura é um pilar fundamen-
tal da economia açoriana, e é es-
sencial garantir que as políticas
europeias reflitam as necessidades
reais dos nossos agricultores". Es-
te evento tornou-se numa opor-
tunidade para discutir, de forma
aberta e construtiva, para poder-
mos criar um futuro mais compe-
titivo para a agricultura açoriana.
Na opinião do eurodeputado, a
visão da UE mudou, finalmente

reconheceu a importância da ne-
cessidade de produção de alimen-
tos, destacou que "a agricultura é a
segurança e defesa da geopolítica
atual, e é muito injusto que não ha-
ja uma atualização do POSEI, des-
de 2007, contudo pretendemos
mudar este fator". 

Seguiu-se a intervenção do re-
presentante da Comissão Euro-
peia, João Onofre, que abordou a
"Visão para a Agricultura e para o
Setor Alimentar", documento es-
tratégico e norteador da Comissão
Europeia, que foi publicado no
passado dia 19 de fevereiro e que
servirá de guião para os próximos
anos, para uma PAC mais simples,
justa e direcionada, a apresen-

tação de 2 pacotes de simplifi-
cação para agricultores e empre-
sas, e para promoção de uma
agricultura de carbono. 

“Um evento 
a repetir”

A conferência encerrou com
um período de debate aberto a
toda a comunidade agrícola, o

que permitiu a troca de ideias
e contributos que enriquece-
ram a discussão sobre o futuro
da agricultura açoriana e euro-
peia, na opinião de Jorge Ri-
ta, estas iniciativas deveriam
realizar-se com maior frequên-
cia, pois tratou-se de um mo-
mento de diálogo fundamental
para recolher perspetivas e re-
comendações dos agricultores
de regiões ultraperiféricas que
irão contribuir para políticas
agrícolas europeias mais jus-
tas e eficazes, e ajudarão a as-
segurar um futuro próspero pa-
ra os nossos agricultores e para
o setor agroalimentar da região
dos Açores.

Futuro da agricultura açoriana e europeia
em debate na Associação Agrícola

Jorge Rita Paulo do Nascimento Cabral João Onofre
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Cooperativa União
Agrícola, CRL
lança aplicação
meteorológica
AGRI-CUA

A
Cooperativa União
Agrícola em parceria
com a Secretaria Re-
gional do Ambiente e

Alterações Climáticas, no proje-
to LIFE IP CLIMAZ, promoveu,
no passado dia 26 de março, a
apresentação da aplicação Agri-
CUA no 2º Encontro Micaelense
da Cultura do Milho, que deco-
rreu no Parque de Exposições em
Santana. Esta iniciativa contou
com a presença de cerca de 450
pessoas. A apresentação desta
aplicação, ficou a cargo do Eng.º
David Mendes, de seguida, foi
também apresentada a im-
portância da utilização dos adu-
bos Entec, na cultura do milho
pelo Eng.º Filipe Afonso, e foram

divulgadas as novidades Dekalb e
as estratégias de proteção da cul-
tura com soluções Bayer, pelo
Eng.º Rui Beleza e Eng.º Manuel
Ferreira. Por fim, o encontro ence-
rrou-se com um convívio entre os
presentes. 

"Os agricultores de São Mi-
guel passam a contar com o
apoio de uma rede de seis es-
tações meteorológicas, instala-
das em zonas estratégicas, e que
vão disponibilizar dados para
apoiar os agricultores nas suas
atividades agrícolas". 

O presidente Jorge Rita, divul-
gou que a Cooperativa União Agrí-
cola, em parceria com a Secretaria
Regional do Ambiente e Alte-
rações Climáticas, é pioneira nes-

te projeto, no âmbito do programa
"LIFE IP CLIMAZ", informou que
as seis estações meteorológicas fo-
ram colocadas "em zonas estraté-
gicas" e "pontos vitais" para os
agricultores da ilha de São Miguel.
Vão permitir a recolha de infor-
mação mais precisa de diferentes
parâmetros, como velocidade e di-
reção do vento, temperatura, hu-

midade do ar, pressão atmosférica,
precipitação e radiação solar, indi-
cou. Segundo Jorge Rita, esta rede
meteorológica será gerida pela Co-
operativa União Agrícola, que
através dessa plataforma vai co-
municando aos agricultores as
condições climatéricas que exis-
tem na zona. "Na prática, estas es-
tações permitem que, de uma for-

ma antecipada, os agricultores
possam ter alguma previsibilidade
na altura das sementeiras ou para
as colheitas das suas produções". 

"As recolhas destes dados
farão uma grande diferença e
melhoria na colheita e semen-
teira das produções agrícolas
açorianas"

Para a Cooperativa União Agrí-
cola, esta rede irá contribuir para
"a proteção integrada e para a agri-
cultura de precisão, promovendo
uma melhoria da gestão das explo-
rações agrícolas através de de-
cisões mais fundamentadas e pre-
ventivas". Toda a informação gera-
da por estas estações irá permitir
que a Cooperativa União Agrícola,
através desta aplicação Agri-CUA,
segundo Jorge Rita, "forneça aos
agricultores informação muito útil
para que eles possam desempen-
har as suas atividades agrícolas de
"uma forma mais eficiente, sus-
tentável e, também, tornar a agri-
cultura mais resiliente às incerte-
zas que enfrentamos no futuro de-
vido às alterações climáticas".

A
Cooperativa União
Agrícola, CRL. foi dis-
tinguida com o Prémio
Crescimento Açores,

no âmbito dos Prémios VALOR-
FITO, referentes ao ano 2024,
uma iniciativa promovida pela
Sigeru com o objetivo de premiar
e reconhecer publicamente o de-
sempenho dos Pontos de Reto-
ma (PR) do sistema VALORFI-
TO em todo o país.

Este galardão é um prémio

monetário que irá ser atribuído
diretamente a uma entidade de
solidariedade social da Região
Autónoma dos Açores, re-
forçando o compromisso so-
cial e ambiental do sistema
VALORFITO.

Os Pontos de Retoma (PR),
como é o caso da Cooperativa
União Agrícola, CRL., desem-
penham um papel essencial no
funcionamento do sistema VA-
LORFITO, assegurando de forma

gratuita a recolha e retoma de em-
balagens de produtos fitofar-
macêuticos. A motivação e o
compromisso destas entidades
são fundamentais para a melho-
ria contínua e sustentável do
sistema, contribuindo para o
cumprimento dos objetivos am-
bientais definidos pelas entida-

des reguladoras. Este prémio da
VALORFITO visa valorizar o es-
forço e reconhecimento anual da
Cooperativa União Agrícola CRL,

reconhecendo anualmente o Pon-
to de Recolha que mais se desta-
ca em termos de desempenho,
crescimento e impacto. 

A distinção atribuída à Coope-
rativa União Agrícola, CRL. re-
presenta um reconhecimento
público do seu empenho, respon-
sabilidade ambiental e contribu-
to decisivo para a sustentabilida-
de do setor agrícola nos Açores,
numa atuação exemplar em prol
do bem comum.

Cooperativa União Agrícola, CRL vence Prémio
Crescimento Açores nos Prémios VALORFITO 2024
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A
Cooperativa União Agrícola, CRL
em parceria com a Associação
Agrícola de São Miguel, organi-
zou entre 14 e 17 de abril de 2025

o 17º Curso de Preparadores e Manejadores
de Animais para concursos de bovinos
Holstein Frísia. Como é habitual, esta for-
mação decorreu nas instalações do Parque
de Leilões, em Santana. 

Nesta edição frequentaram o curso cer-
ca de 60 formandos, com idades compre-
endidas entre os 4 e os 42 anos, sendo a
maioria dos participantes da ilha de São
Miguel, contudo o evento contou com for-
mandos vindos da ilha Terceira, o que vem
novamente demonstrar o interesse por par-
te dos mais novos e por vezes até de jovens
que não têm ligação com a agricultura, em

conhecer melhor este meio e ter uma expe-
riência de enriquecimento pessoal através
do contato direto com os animais. 

A 17ª edição desta formação decorreu de
forma disciplinar, ordeira e muito organi-
zada, iniciando-se pelas 6h00 e terminan-
do depois das 19h00, todos os formandos
participaram ativamente em todas as tarefas
que lhes eram sugeridas, demonstrando

1º Lugar António Raposo Melo
2º Lugar Beatriz Câmara Domingues
3º Lugar Mariana Medeiros Oliveira

1ª Secção Manejadores

1º Lugar Mariana Pereira Oliveira
2º Lugar Manuel Raposo Melo
3º Lugar Nelson Marco Barcelos

2ª Secção Manejadores

1º Lugar Mariana Pereira Oliveira
2º Lugar António Raposo Melo
3º Lugar Beatriz Câmara Domingues

Final Manejadores

1º Lugar Manuel Raposo Melo
2º Lugar Mariana Medeiros Oliveira
3º Lugar Bruno Oliveira Tavares

Melhor Preparador

1º Lugar António Raposo Melo
Xavier Pereira Melo
Jaime Marques Silva
Manuel Raposo Melo

2º Lugar Tomás de Castro Costa 
Santiago Costa Pavão 
Miriam da Costa Bettencourt Reis Pereira
Bruna Alexandra Pavão Aguiar

3º Lugar Romina Paula Viveiros Martins
Luís Henrique Moniz Morgado
David Ferreira Arruda

Melhor Grupo

No final foram distinguidos 
os seguintes formandos:

António Raposo Melo
1ª Secção - Melhor Manejador - 1º Lugar 
Final Manejadores - 2º Lugar 
Melhor Grupo - 1º Lugar 

Mariana Medeiros Oliveira
1ª Secção - Melhor Manejador - 3º Lugar 
Melhor Preparador - 2º Lugar 

Beatriz Câmara Domingues
1ª Secção - Melhor Manejador - 2º Lugar 
Final Manejadores - 3º Lugar  

Mariana Pereira Oliveira
2ª Secção - Melhor Manejador - 1º Lugar 
Final Manejadores - 1º Lugar  

Manuel Raposo Melo
2ª Secção - Melhor Manejador - 2º Lugar 
Melhor Preparador - 1º Lugar 
Melhor Grupo - 1º Lugar 

Nelson Marco Barcelos
2ª Secção - Melhor Manejador - 3º Lugar 

17º Curso de Preparadores 
de Animais promovido pela
Cooperativa União Agrícola 
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António Raposo Melo; Xavier Pereira Melo; Jaime Marques Silva; Manuel Raposo Melo 
Melhor Grupo - 1º Lugar 

Tomás de Castro Costa; Santiago Costa Pavão; 
Miriam da Costa Bettencourt Reis Pereira; Bruna Alexandra Pavão Aguiar
Melhor Grupo - 2º Lugar 

Romina Paula Viveiros Martins; Luís Henrique Moniz Morgado;
David Ferreira Arruda
Melhor Grupo - 3º Lugar 

Bruno Oliveira Tavares
Melhor Preparador - 3º Lugar 

muita atenção, curiosidade, rigor e
sobretudo muita paixão na exe-
cução das tarefas. A vontade de
melhorar e superar os desafios pro-
postos pelo formador, o desejo de
ser profissional nas diversas técni-
cas da tosquia e de manejar, o entu-
siasmo em procurar a perfeição,
ficaram plenamente demonstra-
dos no último dia deste evento, ao
decorrer a prova de avaliação.

Curso de Preparadores 
e Manejadores

O Curso de Preparadores de ani-
mais tem como principais objeti-
vos aprimorar a apresentação dos

animais nos concursos pecuários,
que são a montra genética das ex-
plorações, e que demonstram to-
do o investimento e progresso ob-
tido pelos produtores. Este curso
contribui também para incenti-
var e promover a atividade agro-
pecuária nos mais jovens. Esta
formação tem uma forte compo-
nente prática e permitiu aos for-
mandos a aquisição de conheci-
mentos teórico-práticos, de lava-
gem, tosquia, alimentação e
desfile em pista dos animais, as-
sim como fornece uma base in-
trodutória para a genética e bem-
estar animal. 

Pedro Campos Silva foi o for-

mador desta edição, com um vas-
to currículo no trabalho com ani-
mais Holstein Frísia. tem um vas-
to curriculum como formador
em escolas de preparadores e ma-
nejadores por todo o país, com
uma vasta experiência na prepa-
ração e apresentação de animais,
tendo já preparado e apresenta-
do animais em concursos nacio-
nais e internacionais. No último
dia do curso, simulou-se um con-
curso pecuário, com o objetivo de
avaliar os conhecimentos adqui-
ridos pelos formandos no deco-
rrer da formação. Dividiu-se os
formandos em duas secções, a 1ª
secção com os formandos mais

novos e a 2ª secção com os for-
mandos mais velhos. Depois jun-
tou-se os três melhores maneja-
dores da 1ª e da 2ª secção, for-
mando a 3ª secção. 

No final, o formando António
Raposo Melo (Feteiras) foi nome-
ado o melhor manejador da
1ªsecção, já a formanda Mariana
Pereira Oliveira (Relva) foi nome-
ada a melhor manejadora da 2ª e
3ª secção. Quanto à preparação
do animal, após uma análise mi-
nuciosa do Juiz a todos os ani-
mais, o animal mais bem prepa-
rado foi o do formando Manuel
Raposo Melo (Feteiras). Depois
de se realizarem as provas de ava-

liação, seguiu-se o almoço com
todos os participantes, familiares
e staff do concurso e pelas 14h00,
realizou-se a entrega de prémios,
que contou com a presença do
Presidente do Conselho de Admi-
nistração da Associação Agrícola
de São Miguel, Jorge Rita, do Pre-
sidente do Governo Regional,
José Manuel Bolieiro e do Se-
cretário Regional da Agricultura
e Alimentação, António Ventura.
Deste modo, o Conselho de Ad-
ministração da Associação Agrí-
cola de São Miguel, gostaria de fe-
licitar todos os vencedores e par-
ticipantes em geral pela sua
prestação no curso.

Pedro Afonso Patrício Francisco José Oliveira Botelho Jaime Marques Silva

David Ferreira Arruda Daniel Baltazar Sousa Filipe Travassos Sebastião António Raposo Melo

Tomás de Castro Costa
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Maitê de Castro Cartaxo (Juvenil) Maria Teresa Correia Melo (Juvenil)
Gabriel Capuchinho Silva 
Medeiros Botelho (Juvenil)

Santiago Costa Pavão Xavier Pereira Melo Safira Camara Ferreira Afonso Luis Nogueira Barcelos

Mariana Medeiros Oliveira Beatriz Câmara Domingues Manuel Raposo Melo Leticia Pereira Viveiros

Mariana Pereira Oliveira Luis Henrique Moniz Morgado Bruna Alexandra Pavão Aguiar 

António Miguel Oliveira Aguiar Fábio Manuel Almeida TosteBruno Oliveira Tavares Beatriz Arruda Coelho

Romina Paula Viveiros Martins Nelson Marco Barcelos Rodrigo Sousa Santos Leonor Correia Melo (Juvenil)

Afonso Borges Lourenço (Juvenil)

Miriam da Costa Bettencourt 
Reis Pereira
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Henrique Martins Rebelo (Juvenil) Inês Moniz Carvalho (Juvenil) Santiago Costa Carreiro (Juvenil)

Vicente Sousa Carreiro (Juvenil) Xavier Silva Sousa (Juvenil) Cesar Almeida Viveiros (Juvenil) André Pestana Oliveira (Juvenil)

Luis Miguel Aguiar de Almeida (Juvenil) Martim Lopes Ferreira (Juvenil)

Santiago Furtado Oliveira (Juvenil) Bernardo Borges Lourenço (Juvenil) Nélia Carreiro Correia (Juvenil)

Davi Alexandre Nunes Figueira (Juvenil) Vasco Manuel Almeida Pereira (Juvenil)Francisco Raposo Melo (Juvenil) Daniel Medeiros Massa (Juvenil)

Mateus Machado Rodrigues (Juvenil) Natacha Melo Machado (Juvenil) Diogo Pestana Oliveira (Juvenil) Sofia Simões Melo (Juvenil)

Madalena Maciel Diogo (Juvenil)

Henrique De Castro Costa 
Rodrigo de Castro Costa (Juvenil)

Ana Isabel Viveiros Martins 
de Melo Galvão (Juvenil)

Pedro Vila Nova Campos da Silva (Juvenil)
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1ª edição do Curso de Preparadores de
Animais de Carne para Concursos decorre
na Associação Agrícola de São Miguel

A
primeira edição do Curso de Pre-
paradores de Animais de Carne
para Concursos teve lugar entre
os dias 22 e 24 de abril, no Par-

que de Leilões da Associação Agrícola de
São Miguel, contando com a participação
de 14 formandos que, ao longo de 15 horas,
adquiriram conhecimentos técnicos essen-
ciais para a preparação e valorização de ani-
mais de carne em mostras e concursos.

Promovida pelo Serviço de Desenvolvi-
mento Agrário de São Miguel, e pela As-
sociação Agrícola de São Miguel em con-
junto com o Cerca - Centro de Estratégia
Regional para a Carne dos Açores, esta
formação representou um importante
passo no reforço da qualidade e competi-
tividade da produção regional de raças de
carne. A iniciativa teve como objetivo ca-
pacitar os participantes com as melhores
práticas para evidenciar as características

morfológicas dos animais, assegurando
uma apresentação cuidada e estratégica
que valorize tanto o animal como o tra-
balho dos produtores.

A correta preparação e apresentação dos
animais para concursos, é um fator diferen-
ciador que contribuiu para a valorização do
setor e o reconhecimento do esforço dos
criadores. Investir na formação de prepara-
dores é, assim, uma aposta clara no futuro
da produção agropecuária regional. Esta
edição teve como formador Luís Paninho,
amante do setor, conhecedor de melhora-
mento genético, tratador e preparador de
animais para Concursos Holstein Frísia e de
Raças de Carne, a nível nacional. 

Quantos aos resultados, o formando
Noel Costa Vieira (Furnas) foi nomeado o
melhor preparador, seguindo-se o for-
mando Bruno Oliveira Tavares (Arrifes)
em 2º lugar e em 3º lugar ficou o forman-

do Miguel António Pereira Melo (Fetei-
ras). Relativamente aos manejadores, o
Afonso Costa Pavão (Ginetes) foi nomea-
do em 1º lugar como melhor manejador,

seguindo-se o formando Bruno Oliveira
Tavares (Arrifes) em 2º lugar e em 3º lu-
gar ficou o formando Filipe Cabral Morais
(Ilha de Santa Maria).  Depois de se rea-
lizarem as provas de avaliação, seguiu-se
o almoço com todos os participantes e
staff do concurso e pelas 14h00, realizou-
se a entrega de prémios, que contou com a
presença do Presidente do Conselho de
Administração da Associação Agrícola de
São Miguel, Jorge Rita e do Diretor Re-
gional da Agricultura, Veterinária e Ali-
mentação, Dr. Luís Estrela, que destaca-
ram a importância da formação contínua
para o desenvolvimento do setor agrope-
cuário açoriano.

Este curso assinala o início de uma nova
etapa na profissionalização da preparação
de animais para concursos, reforçando o
compromisso com a excelência e inovação
no setor da carne nos Açores. 

1º Lugar Noel Costa Vieira
2º Lugar Bruno Oliveira Tavares
3º Lugar Miguel António Pereira Melo

Melhor Preparador

1º Lugar Afonso Costa Pavão
2º Lugar Bruno Oliveira Tavares
3º Lugar Filipe Cabral Morais

Melhor Manejadores

No final foram distinguidos 
os seguintes formandos:

Noel Costa Vieira
Melhor Preparador - 1º Lugar 

Miguel António Pereira Melo
Melhor Preparador - 3º Lugar 

Bruno Oliveira Tavares
Melhor Preparador - 2º Lugar 
Melhor Manejador - 2º Lugar 

Afonso Costa Pavão
Melhor Manejador - 1º Lugar 

Filipe Cabral Morais
Melhor Manejador - 3º Lugar 

Este curso assinala o início de uma
nova etapa na profissionalização 
da preparação de animais para 
concursos, reforçando o compromisso
com a excelência e inovação 
no setor da carne nos Açores
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Joana Costa Vieira Afonso Costa Pavão Bruno Oliveira Tavares António José Correia Silva

Miguel António Pereira Melo Filipe Cabral Morais Melissa Rodrigues Cordeiro Paulo César Costa Rego

Paula Cristina Arruda de Sousa Miguel Botelho Rodrigues Noel Costa Vieira Duarte Sancho Nogueira da Silva

João de Matos Chaveiro Sequeira Duarte Luis Aguiar

Promovida pelo Serviço de Desenvolvimento Agrário 
de São Miguel, e pela Associação Agrícola de São Miguel
em conjunto com o Cerca - Centro de Estratégia Regional
para a Carne dos Açores, esta formação representou 
um importante passo no reforço da qualidade 
e competitividade da produção regional de raças de carne
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N
o passado dia 10 de fe-
vereiro, pelas 10h00,
no Auditório do
Campus Universitá-

rio da Universidade dos Açores,
Pólo de Angra do Heroísmo, de-
correu a cerimónia de assinatu-
ra Protocolo de Cooperação en-
tre a Associação Agrícola de São
Miguel e a Fundação Gaspar
Frutuoso, para atribuição do
Prémio de Excelência Académi-
ca em Ciências Agrárias. 

No âmbito deste protocolo,
serão atribuídos dois Prémios
de Excelência Académica em
Ciências Agrárias. Um dos pré-
mios será atribuído ao melhor
aluno que concluiu a licencia-
tura em Ciências Agrárias com
a classificação mais elevada, no
montante de mil euros. O outro
prémio, no montante de dois mil
euros, será atribuído ao melhor
aluno que conclui com a classifi-
cação mais elevada no ano ante-
rior um dos seguintes mestra-
dos: Agricultura Biológica e De-
senvolvimento, Engenharia
Agronómica, Engenharia Zo-
otécnica ou Tecnológica e Segu-
rança Alimentar. Este ano, os
referidos prémios foram entre-

gues no dia 21 de março, duran-
te a Cerimónia de comemoração
do aniversário da Fundação Gas-
par Frutuoso, na Universidade
dos Açores, Pólo de Ponta Delga-
da, na Aula Magna, que reuniu
a presença dos vários patrocina-
dores dos prémios de excelência
e dos alunos premiados. 

A Associação Agrícola de São

Miguel ao financiar este prémio,
acredita ser importante para a for-
mação agrícola dos Açores, tanto
para o desenvolvimento individual
dos profissionais do setor, como
para a melhoria e sustentabilidade
da agricultura em geral. Ao apos-
tar no Ensino Superior, através
destes cursos e mestrados, irá au-
xiliar o setor agrícola e os agricul-

tores açorianos. Apoiar esta causa,
é incentivar os jovens a ingressar
no ensino superior e obterem mel-
hores desempenhos na vida acadé-
mica, pois todos aqueles que opta-
rem pela área da Agricultura, com
melhor qualificação e formação,
devem sentir-se orgulhosos, pois a
agricultura é um dos setores mais
importantes e vitais dos Açores.

N
o dia 5 de fevereiro, re-
alizou-se no Parque de
Exposições de São Mi-
guel da Associação

Agrícola de São Miguel, o Se-
minário de Ensino "Bora pro fu-
turo 5.0", organizado pela parce-
ria consolidada entre a Escola
Profissional da Ribeira Grande/ A
Ponte Norte - Cooperativa de En-
sino e Desenvolvimento da Ribei-
ra Grande, CRL, e a Associação
Agrícola de São Miguel, a fim de
conhecer melhor os benefícios do
ensino profissional para o ingres-
so no mercado de trabalho. Cer-
ca de 200 alunos assistiram ao se-
minário, que se iniciou com a
sessão de boas-vindas às 9h30 e
foi composto por várias sessões de
Mesa Redonda ao longo do dia,
entre as quais, Jorge Rita, Presi-
dente da Associação Agrícola de
São Miguel, participou como ora-

dor, na mesa intitulada "Vantagens
e desafios do Ensino Profissional
para o mercado de trabalho e para
os jovens", constituída também pe-
las seguintes personalidades, o Pro-
fessor Mário Fortuna, em repre-
sentação da Câmara de Comércio
e Indústria de Ponta Delgada, a
Doutora Piedade Lalanda, em re-
presentação do Conselho Econó-
mico e Social dos Açores, o Dr.º
João Pinheiro, em representação da
Associação de Alojamento Local
dos Açores, a Sr.ª Claúdia Chaves,
em representação da Associação de
Hotelaria, Restauração, e Similares
de Portugal e a Dr.ª Alexandra Bra-
gança, em representação da Asso-
ciação dos Industriais de Cons-
trução Civil e Obras Públicas dos
Açores, o Moderador deste tema,
foi o Eng.º João Dâmaso Moniz, Di-
retor Geral da Escola Profissional
da Ribeira Grande.

“O desafio para os estudantes
dos dias de hoje, é acreditarem
no ensino profissional e no su-
cesso que advém deste, seja pa-
ra entrar no mercado de trabal-
ho ou como ponto de partida
para o ensino universitário”,
afirma Jorge Rita. 

Na mesa redonda, onde o tema
foi "Vantagens e desafios do Ensino
Profissional para o mercado de tra-
balho e para os jovens" Jorge Rita,
foi o primeiro a intervir, e a sua ex-
planação focou-se na inovação e in-

cremento das novas tecnologias do
setor, o rejuvenescimento da agri-
cultura e a atração de profissionais
para o setor agrícola. Para o Presi-
dente da Associação Agrícola de
São Miguel, a formação, o conheci-
mento e a especialização são ferra-
mentas que o ensino profissional
faculta aos estudantes e que são es-
senciais para se aplicar, ao entrar
no mundo do trabalho. Atualmen-
te, a agricultura tem de ser especia-
lizada e requer muito conhecimen-
to, por tudo isto Jorge Rita, acredi-

ta que as escolas profissionais são
de extrema importância e reconhe-
ce que há exemplos extraordiná-
rios de alunos do ensino profissio-
nal com prémios de mérito e ven-
cedores de prémios nacionais e
internacionais. Por fim, um outro
assunto preocupante e comentado
neste debate de mesa redonda, foi
a falta de mão-de-obra que se ve-
rifica atualmente no mercado de
trabalho e na forma como o ensi-
no profissional pode ajudar a col-
matar essa falha.

Assinado Protocolo de Cooperação “Prémio 
de Excelência Académica em Ciências Agrárias”
entre a Associação Agrícola de São Miguel 
e a Fundação Gaspar Frutuoso 

Jorge Rita participa
como orador no
Seminário “Ensino 
Pro 5.0: Bora pro futuro”

Foram premiados 
os seguintes alunos:
Margarida Pereira Bettencourt
Licenciatura em Ciências Agrárias
Cecília de Jesus Soares Franco
Mestrado em Engenharia
Agronómica
David Manuel Sequeira Fernandes
Preparatórios de Mestrado
Integrado em Medicina Veterinária
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O
Presidente da Asso-
ciação Agrícola de São
Miguel, Jorge Rita parti-
cipou na sessão de aber-

tura da Feira Agrícola, realizada pe-
la EPROSEC (Escola Profissional
do Sindicato do Escritório e Comér-
cio da Região Autónoma dos Aço-
res), um evento que visa promover
a agricultura e as atividades agríco-
las. A edição deste evento decorreu
nos dias 7 a 12 de abril, nos Arrifes.
A feira contou com a exposição de
animais, equipamentos, produtos
agrícolas e diversos fatores de pro-
dução relacionados com o setor.
Além disso, foram realizadas ativi-
dades como palestras e um desfile
de tratores pela freguesia. A organi-
zação do evento ficou a cargo do
Professor José Cabral e da turma do
3ºano do curso Técnico de Pro-
dução Agropecuária. 

“Os jovens são a chave 
para a continuidade 
da agricultura nos Açores”
De acordo com Jorge Rita, presi-
dente da Associação Agrícola de
São Miguel, que foi convidado a

participar na sessão de abertura do
evento e numa palestra sobre a si-
tuação agrícola dos Açores, a im-
portância dos jovens na nossa
agricultura é fundamental para
garantir o futuro sustentável e a
evolução deste setor nas ilhas. Jor-
ge Rita, explicou que a agricultu-
ra nos Açores tem enfrentado um
envelhecimento da população ati-
va no setor. Os jovens representam
a renovação necessária para man-
ter e fortalecer as atividades agrí-
colas, com novas ideias e energia.
Sem a participação ativa dos mais
jovens, corre-se o risco de perder
tradições agrícolas valiosas. 

Para o representante do setor
nos Açores, é importante também
reconhecer a inovação e sustenta-
bilidade, os jovens tendem a ser
mais recetivos a inovações tecnoló-
gicas e práticas agrícolas sustentá-
veis através do uso de novas ferra-
mentas digitais. Atualmente, a ge-
ração mais jovem está cada vez
mais consciente da importância
dos produtos locais e da preser-
vação das tradições alimentares, ao
se envolverem com a agricultura

local, eles ajudam a promover pro-
dutos autênticos e de qualidade,
como o queijo, leite e carne, assim
como os produtos hortícolas e
frutícolas, além de fortalecer a
identidade cultural dos Açores.
Jorge Rita ficou muito satisfeito
com a forte adesão dos mais jovens
nesta área, pois traduz-se na
criação de emprego e desenvolvi-
mento rural, dado que a agricultu-

ra oferece muitas oportunidades
de emprego, especialmente no
contexto rural, onde os jovens po-
dem encontrar alternativas inte-
ressantes de trabalho. É extra-
mente importante incentivar os
jovens a envolverem-se no setor. 

Por fim, reconheceu a im-
portância da escola EPROSEC,
que por exemplo, oferece for-
mação no curso Técnico de Agro-

pecuária, preparando os mais jo-
vens para atuar com competência
no setor e incentiva os jovens a es-
colherem a agricultura como pro-
fissão. Portanto, os jovens não são
apenas a chave para a continuida-
de da agricultura nos Açores, mas
também os principais motores
para a modernização e sustenta-
bilidade deste setor tão essencial
para a economia regional.

Jorge Rita visita
Feira Agrícola 
da Escola EPROSEC
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A
Associação Agrícola de
São Miguel recebeu no
dia 25 de fevereiro, o
Embaixador da China

em Portugal, Zhao Bentang e
uma comitiva de mais de uma de-
zena de empresários chineses
com empresas em Portugal. A
acompanhar a comitiva, estive-
ram o Dr. Artur Lima, Vice-Presi-
dente do Governo Regional e Pro-

fessor Mário Fortuna, Presidente
da Câmara de Comércio e Indús-
tria de Ponta Delgada. 

O encontro foi composto por
um almoço no Restaurante da As-
sociação Agrícola de São Miguel,
um momento de confraternização,
onde os convidados tiveram a
oportunidade de degustar o famo-
so bife, e de seguida, deu-se uma
visita guiada pela sede da Asso-

ciação, onde o Presidente Jorge
Rita, fez uma breve apresentação
das Instituições Associação Agrí-
cola de São Miguel e Cooperativa
União Agrícola, CRL, descrevendo
as atividades que atualmente pro-
movem na área da agricultura,
com especial foco na potencialida-
de do nosso setor agrícola, da nos-
sa lavoura, e, sobretudo a im-
portância de colocar os Açores no

mapa mundo e realçar a relevância
da China, visto que tem uma gran-
de capacidade de consumo e de
importação quer do leite, quer da
carne. Para finalizar a visita, o
Eng.º Jorge Sousa, vogal do Con-
selho de Administração acompan-
hou a visita à unidade fabril da Co-
operativa, Fábrica de Rações San-
tana, onde a comitiva pude
conhecer as instalações da fábrica

e os trabalhos de produção e dis-
tribuição da mesma. A Asso-
ciação Agrícola de São Miguel,
agradece o convite da Câmara do
Comércio de Ponta Delgada e do
Governo Regional dos Açores,
no âmbito desta visita e troca de
contatos, de grande interesse co-
mercial para a economia e con-
sequentemente, para o setor
agrícola açoriano.

N
o passado dia 11 de fe-
vereiro, a Associação
Agrícola de São Mi-
guel, em parceria com

o serviço de hematologia do Hos-
pital do Divino Espírito Santo,
organizou uma sessão de doação
de sangue no Parque de Expo-
sições, em Santana. A iniciativa
decorreu entre as 9h00 e as
12h30 e esteve aberta a todos os
colaboradores da Associação.

Com uma participação notá-
vel, 52 pessoas inscreveram-se
para este gesto de altruísmo, re-
sultando em 46 recolhas efeti-
vas. Este número reflete não
apenas a adesão expressiva dos
funcionários, mas também o for-
te compromisso da nossa comu-

nidade com a solidariedade e o
bem-estar coletivo.

O principal objetivo foi contri-
buir para o banco de sangue do Hos-
pital Divino Espírito Santo, sensibi-
lizando todos para o valor social e
humano da dádiva de sangue, esti-
mulando a sua prática e tornando
mais conhecida a sua imprescindi-
bilidade. Mais do que uma simples
ação, este momento simbolizou
união, responsabilidade social e o
poder transformador de um peque-
no ato de generosidade.

A Associação Agrícola de São
Miguel expressa a sua mais pro-
funda gratidão a todos os partici-
pantes, cujo envolvimento e espí-
rito solidário fizeram desta inicia-
tiva um verdadeiro sucesso.

Embaixador Zhao Bentang e Comitiva 
de empresários chineses visitam 
Associação Agrícola de São Miguel

Associação Agrícola de
São Miguel promove ação
de doação de sangue e
reforça espírito solidário
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